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Que vale viver no mundo
Ond� ludo é padecer "! !
Que vale a terrena gloria
Se o homem tem de morrer?
Que val'ser penhor Da terra,
R ser �hWot te na guerra,
Ser Cessr ? " Napoleão?
Que vsl', ti tudo é poeira
N'esta virta J'llS8llgeira,
Oude tudo � f,I80 e \'Ao?

ODE

K11510.As condecorações com que foi agraciado
o arcipreste Joaquim Gomes de Oliveira Paiva ------------------

também lhe constituem verdadeira gloria, por- XXJII

que o padre Joaquim, como diz o povo, per­
tencendo a uma familia proletaria, elevou se

(eRGOunicamente pelo trabalho,
'

A reputação do notavel pintor Victor Meí­
relles constitue-lhe uma verdadeira gloria,
porque foi conquistada unicamente pelo tra­

balho perseverante.
Tambern são dignos de -ncnção Jeronymo

Francisco Coelho, Joaquim Augusto do Livra­
mento e Duarte Paranhos Schutel, cujos di­

plomas e altos cargos que exerceram não fo­
ram obtidos pelo dinheiro nem pelo patrona­
to mas unicamente pelo trabalho.

Tambem é digno de menção João de Souza
Coutinho, cujo diploma de "Maestro" foi ob­
tido unicamc rte pelo esforço proprio.

Continua

P�ntheoll Catllal"men::.,

Do sustenido não é Re bemol
A. LISBOA FAGU�DE5 DA SILVA ' ,

,

t ;' �
'I'cdos quanto se dedicam á arte musleal peloPROPR880R no INSTITUTO Bi"tlJarmm ÜlI, falli) Indo meramente pratico, e portento alheios á Acue-

tica; eSSR parftl da Physíea que se occupa eom c

-srudo doa 80n8 e o das vibrações dos corpos elss­
ticos, e elJ' que toe baileis o contraponto ou sei­
encia da harmonia incorrem em um grave erro

Ioda as vezes que levados pelo simples gosto por
esta arte divina. lançam os seus peneamentoa BO­

hre a pauta musical,
Est� erro tão vu lgar é o de julgarem a mes­

ma cousa e POI conseguinte empregai-os indif­
lerentemente, sons que s sciencia chama eahar­
mtmicoe, taes como do sustenido e re bemol, re

sueiinido e mi bemol, fa sustinido e sol hrmoZ, -etc,
Um 1111 julgamento é fundado tão sómente naa

»ppareneíaa, que ainda desta vez iJludem.
Estudando os instrujnentos de teclado, os sone

..nharmonicos alto obtidos. ferindo as mesmas te­

elas; tocando 01' de sopro rte madeira ou de me­

lai, es PS sons 81\0 formados pelas mesmas chR�es
ou pistões;' executando sobre os dA corda cujos
espelhos são providos de trastos, elles são produ­
zidos nos mesmos lugares; e, finalmente, sobre os

.. iostrurlreR.Los de arco ainda elles parecem depen­
ler da me� extensão dll corda posta em vibra­
ção,

F;' pO'r esta ctreumstanela de obtel-oe. da mes­

ma maneira que. o musico simplesmente instrumen-
tista confunde os, ,

Nós vamos demonstrnr por meio do calculo, "
dift'etÊmça que ha entre 08 sons enharmoeicos; de­
]1OIS 'dlremoa a razão pela qual, apezar d��� ,diC­
terença, elles silo dados nas mesmas posicões ou

lugares nos diversos lntrumentoa,Das Vinte e Quairo Horas, da Gaeeta de Noticias: Sim! tudo, e�4:'Jlto a virtude ! São as vibrações regulares dos corpos elastí-
"SRotos Dumont, o arrojedo aeronauta brasíleí , Tudo. excflpfo a earldnde t I?OS que tl.al'lsnli�tindo,se no IIr produsem 00 nosso

ro, vae, segundo os telegrammaa hontem publica- E!lasó no Unívereo ouvido a sens�\'1\o do 69m, _

_
.

dos, fazer brevemente, com o seu balão n. lO, a Ale8n�a aimmortlllldade I Quàndo essas vibrações são lentas, os SOUBsão
primeira vísgem aérea com Jlass1t�eiros À seu bordo, O tempo tudo consome, graves: eltes se tornam agudos si medida que aug-E' quasl chegar ás ultimas eoneequeneíaa da. Menos a gloria e G renome menta 'o numero dellae em um determinado espa-
dirigib.lthde dos balões e, alcançado o exito de� Df> quem só prRdea o t.,m,.- I,'o-de tempo. ,.
88 nova tentativa, os ares nunca dantes navegado, J'; essa q%le o broll'�...., )( Pa", medir o llwoel'O rias vibracOes .b� vari08

_

passarAo a fazer, em Paris eoncorrencia ao Pttr -tinem "o. o�tWa ppar�e �.,4aea ecm9 •..,...,. de
de Boulogne e muità genit poderá preferir d't Deixa maiot q. utôgt1edt. \. Cagninrd �!\tour, a roda dentada..de ;Savart, e \
uma volta pelo ceu em aeronave a dal-a a eavallo prlncfpalmf:!n� o vibro çopo de DUhmel, �II\ PW
on de carro pelas grandes alamedas ou á beira N'eete mUD®Pt vaidact.t. om disposi i\'o tlngenh080 tra�t' sobre um papeldo lago, A virtud� elll\t;8gstou: �ara esae fim IlreJlaJ'ado, as vlbr8�es de um ef.

E já quo as attençOes se voltam outra vez para A' cabec8i� do ãiIf'fll.O tyleteJ1xo Sobre um carpo Bonoro. '\

Santos Dumont, tem proposito iIluetrar esta refe- Sempre, Remi re elta qe acbo� As,:.inr; sempre qpe uma. cQJ41\ de a�w, a'l\ru.
reneia COol uma excavaçAo que nos fornece um Se lhe ebeg"'''" '308 oU\'id08 !.Tipa, uina palheta de madeira ou metal, ou qual-
coJleccionador de jomaes velhoé. '

O Uiste som doá�midOi Quer outro colpo elastico posto em movimentoJ
O Reformado,.. publica.çtio qui!l�nal que Botes- Do infeliz que aotTrta, attingir um rtéterminado numero de vibraçõe<t em

cau no Rio de Janeiro, ,pelo anno da graca de A mitigar N1� .dOres um temp.o dado, ella fará 1:1u\'ir sempre o mesmo
1883, vAo vinte annos, pqb!icou em sua edição de Abrandar-lhe ps desaaboree som, _

'

_

t de agosto o seguinte :
, , D. Luiza coma: Dadas' estas explica�Ops que julgar.. 08 Oeces88::

eManifestoção espcmtanm do espsnto de Estevam ria! para a boa comprehoosAo do aS8umpto de que
MonJ.gol{im, reeebida em SiltJeiras, Mituu-Geraes, FaHe a orphã desvalida no,oceupamos, vamo.8 �a�ar á parte puramente
PIJ" $rfluto d8..ctutro, em 90 de jtdhó de 1876.

Que -por fUb� eUa adoptou: mathematica
Vencer o esp8�0 com a velocidade (le uma

E a ,'iuva qne m�lgt.t -o 6001 reprellentadó per lima Dota collócada no
bala de ai'tllharh\, em um motor que sirva para Derola que eUa Ipe faltou: 2,0 espnco da pauta musical, nR clave de 8ri, e a
conduzir o homem, eis o grande problema que será E falle tàmbem a Iyra que' chamamo@ La, é o�tido por 485 vibraç08$
re.olvido den1ro de pouc9 tempo. Do bardo que aqui suaptra completas de qualquer corpo sonoro em cada se-

Essa machina pederosa de eondocçAo Dlo ha
Prostra10, abrac:ando a crus! irundo de tempo Edté som, é o ljue dá o dispai:de ser uma utopia, não. FaIJe e diga.Jristemenle são, pequéno -iBsttumeD'to de' 8,f:O bem eooheeic1o

O missionar.io .que traz e88e aperfeiçoamento á
Que ene é o cégo jndigen� de todolt.

terra já se acba entre nós.' Por eUa guiado á luz I Para cooheeerlJlo6ll--:ó numere de víbra� cor-
• . . , • , . • . • • • • . • . . - - . .

reepondentes ao Do, 3·, menor áeima dQ 'mencio-
E"se Deus de bondade e de misericordia que P'a!le ainda aqut>lIa ilha, D.do IA, basta pabermO$ 'que este num'ero de\'e

nada concede, antes da horR marcada, deixa pri Onde Deus a lez nllscer; el!tIlr para 435 na rüzão de 6. Ó que áá 5�2.
meiramente Que seus filhos trabalbem em procura Fane em seu nome sagrado

. I �.'da sabedoria·.e depois que elle se têm esforçado d á Portanto, a nota Do que Da elave de Sol es-dA'" b' Ih' Que nM po er morrer,
em de@cobriravder1IlUe,alentAoesaQ\'laumE'diga:_Ellaerauma santa.. rete-se sobre 08'. espaço da pauta, é o produ-raio de Bna}uz iv oa..

SOa virtude era ihnta to de 522 vibrações por segundo.Já vêdeB. Ó mortaes.. que a navegacAb aerea
Que nlo se pode igualar I Esta mesmR nota slfectada de om aUBteoidoDlo Berá uJD' 8®bo, não, mas sim oma i'eaUdade.
A malícia ella iguorava, exprime um som mak. agudo, e I) numero dlUl SU86O tempo que v"em proximo n08 dirá o conbeci-
R ditoBtl seJ'ulga,'a. vibrações eetá para as do DO natutarna�Ao de 24,mento deeae estupendo motoll.

UI:'Brasil, tu que foste o berço deeea.graude dês- Por @aher perdoar! &..,

, coberta, serás, em breve, o pai, escolbido para de- Rio de JaneIro, J 7�. o que feito o calculo. dá 548,75 vibrações.
-

mODstrar a força de_ grandiOia machina aerea, P�08 agora a ver quantal ,'jbraeões terá o

E'ft .; q d ó b '} i ri' Re que se�cha na distancia de ums segunda maior10 o prognoe..,ce oe vos 08, rUI e r08. T.ERREMO10 act'"'a do Do DaturllL ll"se intervallo é r-r�eo-Dfsem 08 en�ndid08 em coisas da outra \'Ida _ ., � _.

e em revelaçees doe que lá se acham, mas voltam O professor Rarenzo, de Roma, intervis- lado em Acustica peJa razio 9 e portanto flS vibra-
a entreter:ae com 08 que ficam esperando vez, ,que tado pQr um Jornalista declarou que até o _

8
a propheeia refere-se A Santos Domout, que é

fia
'

'
c:,6es serAo 4>87,26.

mineiro, sendo- por. i880 qóe Montgolfier appareceu fim �o anno vera um terremoto que será Applieando agora nm �mol a este mesmo Be
em M�.. 'sentido em todo o mundo. o som se wrna,rá meDOS agudo; ficará o numero

Consagrada á saudosa memoria da Exma,
Snr=. D, Luiza Alves Nunes, tallecida
na Cidade do Desterro a 1 í) de Maio

de 1868

Silencio i.. que graves notas
O bronze vibrou alem.
Que endecha triste Et saudosa
Suspira a briza tambem I
Porque do piedoso monge
Ouvem-se RS vozes no longe
De profundis-entoal' ?
E' que alguém d'entre os humanos
Deixando o mundo de enganos
Vai junto a Deus descancar ,

No Aüantique, deve chegar hoje ao Rio de
Janeiro o insigne aeronauta braaiíeiro Santos Du­
mont, em honra de quem se preparam .grandes fes-

tejos, '

A federação dos estudantes e aecmmlssão glo­
rificadora de Augusto Bevero> projectam também
extraordinaria reeepçno.

Santos Dumont hozpedar-ae-ha Da casa do dr,
José Carlos Rodrigues, redactor-chefe do Jornal
do Comn, er, ia .

•

"
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SUL-A�IERICA�O-Florjanopoils, - Setembro de 19(13
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-\'ãO pergunto isso, que de sobejo o sei. En: Esse individuo, que assim exploram a bonda-
que porto tomou lJ:ls:,agem '? de do corncno fluminense, tinha seguido P:H.I

- \'0 de Santa Cuthnrina . �1')Ovidéo.
Comparando agora o numero de \ ihraçüés qur- ::\0 de 8anta Cntharinn ! '? disse a autori- Orn. vindo o vapor desse porto e nccrescendo

produzem o Do su-tenido com o que achú mos para dade com certo entorto dl� u-Imiracâo .
1\ circumstancin de ter o irmão vi-itador grande

o Re bemol, vemos que ha eutre elles lima diITt'- E r!ppois de hreve p-iusa : .;.'mt'lh3n�'a COIll o referido individuo, fora. Iacil J

rença de :20 vibracoes. -Tem documentos que provem o que diz'? .Io,:t! Francisco executar o seu plano.
Logo, Do suetinido e Re bemo! não 1-1'10 o mes- O trude , abrindo uma carteira, tirou della alguns E, quando o trade , acabando de nnrcoti-ar o

mo som, e nunca poderão ser contundidos na the J1Hpei�, entregando-os á autoridade Ijue,examinado ,'f)Il1P inheirn de vÍ:I!!;em, deixava o hotel talvez 8�­

alia, porque Rrbomol é mai:-\ agudo do que Do I" detidamente desde logo convenceu-se de qUI bft'itl) com ri cabal execução de seo piano, um

sustenido, ,'lle pra victirn« de uma intriga. ru.irda O pren lia, levando-o para ri casa de de-
O mesmo ae póde dizer .icerca de todos os ou- E, nada dizendo, porque era prl'ei:::o dissimu- rt>n�';lo,

tros- enharrnonicos . lar, continuou: E eruquunto essa scenn se passwn no salão do
Estes alf;;uiBIl1(lS 8:10 talvez UIIl t.111tO fl�ticJi:,- -Para onde se destina '! hotel, ,Io�é Francisco dormia o profundo sornno

sos, mas é in!IPg:�\'l'l a tiU'1 ploCjucllcia. =-Pnr» Marselha. Emprehendi essa long:\ via irovocado pelu narcot icu.
Reatn-nos :lgOlól explicnr fi raziw pel:1 qual o, zem para sulvar do ahY"l!1o urna alrnu tran .sv iad n . Despertando horas npns e procurando co-urde-

sons enhnrmonicos são obtidos da mesma maneira -E' uma acção digna dp- um bom sacerdote, uur as ideas, tudo compre hendeu e, deixando
nos instrumentos. f{��p()ndl:'lI o che ie , que diante de "i já n:10 \"Í;! iprcssndamente () hotel. poude ul cnncar o vapor

Tratemos do piano, ir.strt.meuto () mais popu- urn delinquente IlI' jà levantava a ancora para ir em demanda ti,.
lurisado . Entretanto-o maglstrarlo precisava dp.3fazcr () Eurupn.

�e o IPelado dl'�It� msnuuvnto f()�!;e fabrica- mau P1Tt�ifo da v iolencia que tinha cornn.etudo. .losé Francisco seguia pois, seu destino, "111-

do de modo a hnv e r u ma tl'ch P;ll'l c.rrí a HlIl1 na- letenrln um viajante por simples delnção . iuanto o trade ficava coutrar ind o no Rio de ,]:1
turul e a(,l'identnl (!l;1O mettr-udo em l"!lta o �"ti- E tratando disso travou uma conversação ami. m-iro,
tenido e o bemol dobrados), l'llt· ('I)IHar ia de nadn rasa.

menos de 148 te cl.rs, em H'Z das ti;), que actual- -O rev:'. e filho de Santa Cu thnrin.i .?
mente contem. - Sim. sr. dr, Nasci na cidade ria l.ngunn, que,

O" outros instr umcntos seriam t.uubnn , segun- em 18:1!1, cuhindo sob o poder dos farrapos, to

po O seu genero, construidos muito mais compli- mou I) nome de �JlIlillnalO.
cadarnente . - Tr-nho fi fortuna dp conhecer sua terra natal.

Só os instrumentos de arco e a voz humana, () r-v. é conterruneu da \ alorosa Annitu Gari­
pela sua simplicidade, escapam a essas moditlca- Il:ddi,
<;õeq, pois são aptos por natureza para exprimirem - Exactalllpotf', da extrl'lordin:nia mulher quP.

fielmente todos os sana que constituem a esrala IttPbtou perante o mundo tlll:l int'xeedivelbnwur:l
J enharmonica, nos combates em que tOrl);lra parte aO lado di

Mas a que artificio recorreram os fabricante" wu e�IHl8o.
,I nara obviarem esses inconvenientes? E (I chefe de polkia loi assim entrett:ndo•

Seja ninrla o piaDO a responder-nos. mde, até declllrar·he que I'l.lta\·a desimpedido �

Como a differença veriticada não é em geral lin ....

muito perceptivel ao ouviria eon\'eDcionaram QU r�- () illl11i\o \'isitndor, pori'm, (juNco'lo cPrtificnr
petil·a na nfinação por todos aí! gr:íos da escala ,t!!Oi l'OU: dfeilo a �lJa I)"ten<;ilo tOra oIJr;1 de JOcé
de modo a IIttenual·a, produzindo a:::sim o que ellp" Fr;lllci;;Ct). dirigiu á :iutorittarle esta interrog:lti\' ..chamam tempet'CHuento, e que permltte obter-sI' ,'om Ioda 1\ meiguice:
praticamente sobrfl a mesma tecla um som com - _:\ :-10 podera o rir. fazer·me o obsequio dI'
dois nomes di versos, e que rigorosamente não é nem dizer () motivo porque fui detido .?
um nem outro. -Infelizmente 1\ lei m'o vl'ria. rt!\', D;\ lIJe�m:t

Isto, porém, não auctorisa a confunflil·o nas m:rneila que o padr� não prHle re\"dar, Q'13lHI,
t.�e�ria, em que c;.\(la um delles tem o seu Jlapel de\ :'��,I a conSelenCl1\ do w'nitente, o.; st'gl'cdo,
dlstlOcto nas tonalidades a qlle p.erte�cem. que lhe ,,1\:> conll!ldos no eonft 8 ionaril', porqu' :lt'

•

l:3ó nas modul.ações enh"rmoDlca8 e que Be per- leis da igr{'ja O prohibem, :\'�8im tambem não
rnltte ao composItor tomar um pelo outro, sem P0lõr:;O, no exercil'io de m{'u c Irgo, sob ppna d,
trazer confusão aos /lccordes de que elles fazem 1.:"r;I\·e:; rpt-ponsahilidacl<',;, dizer-lhe o motivo ,Ia sua

parte, cJeten",ào .. , Apenas pOIl:'O adiantar lhe que hou\'p
SUl:) JU!\IOR um fjlli-/lro-qllo .. ,

-Cm ljui-pro-quo ! ? E por i�so sou victirna
de uma violencia?

- .\h ! rev_ O pO::oto que OCClJpO é de saCl'ificios
.>, de contrariedades, �llIit!\,; Vezetl li autoridade
I·am ('Ill'gal' 1\0 pleno conhecimento da. verdade.
,'ome\'a pt'h \ iolt�ncia. , . () re\' ., pOI' rulto q Ile 8Pj,\

Os jornaes (la capital federal deram a noticia nAu pnde H\'aliar :l8 agrUl'aS illhel"t'lItes <lO IIIPlI

da prisão do Irmão visitador nestes termos cargo. \'i\"e em um,.oulra e8rhera mais pur;l,mais
-«Por ordem do dr, chefe de policia foi hon- calma mais ele\"ll:la PORi<O garantir-lhe que �entir

tem recolhido á casa da detenção, p.Uél averigua- -;e - ia "i ma I oecupasse meu 1'0 to.

ções, um frade já \'elho, vindo. de um dos portos O frade pan:ceu convencer-t'e ús pala\"T:JS rlo
do snl DO momento em que deixava o hotel para chefe de policia que, tendo de tr .tnr de outro�

tomar' o trem que partia para Santos. :\-;burnptos, e8tendeu lhe a mão, dizendo cordi:l{-
A inquirição deve t�r loga� hoje. l>

•

mente:

Effectiv"mente, DO dIa seg:Jmte ao da prisão, o \-ü em pllL. re\m", ni em paz, �inguem o

frade comparecia á secretaria da policia, acompa- incommodará mllis.

nhado de dous guardas. O leitor de\'e já ter cOIllf'rehendido que a pri-
E8tliva visivelmf'nte abatido. são do irmão visitador fora obr:l dI':! José Fl'an-
Em toda :. sua \"ida era esta a primeira vez que l'isco.

-

se achava sob a vigilanl'hl da autoridade. -�tas de (jue meio lançou mão para �hegar an
Em presença desta dctlcobrio se respeitosamente tim de�ejado? perguntará tal\'ez,

saudando com affabilidade. Vamo8 explicar iStlo.
O chefe de policia corrPEP.ondeu. no cumpl'irní'nto, Como tlabe-e3.'f'S doit! e�piritos se repelliam,

e, inriicHndo-lhe uma canelra, dIsse-lhe: Quiz o aC<l80 porém, que ambos naveg;lEi�em
-Queira sentar-te, I'ev. no mesmo vapor_
O irmão \'isitador sentia-se moralmente ames- E��e encontro tez gerar no cerpbro de amt,o�

quinhado, _ .

UlU EÓ pensamento:-a �epar:lç:'\o Se iam em mis
A idéa de eptar soh a acção da Just!,:a talvez -:\0 0l'pOi"la-não podiam, não deviam viajar jun-

por urna informaçi\o faIBa,-acabnl�h.ava-o.,.. tos.

Pensando em José Francisco, diZia comslgo P��ra isso carla qual lançou mão de meios dif-
mesmo, fprentes: o frade n!lrcoli:::ando Joeé Francisco com

-\'ào tenho duvida alguma, 0. maroto prepa- o charuto e este denunciando aquelle como g:l­
rou -me esta cilada. )lIas o que teria elle dito da tuna.

minha pessôa ?
. . ,J?:::é Fralcieco �abia que a polkia do Hio de

E pensava assim, quando o chefe rle pOIJCIi\ o .ra�elro procurava prendpr um espertalhão, qUE'
interrogou: trajando as yestes de pa.dre, andara na �apital te-
-De onde vem o rev. ? r1era�, angariando �onatJ\'os pam os chrldtãos per-,
-Da casa de det.enção •. , ::eguldo:i oa ArrneDla,

das EU:'S vibrucões para o Re natural na r azüo 0('
25. e o numero dessas vibrações será r,61, 71.;.

-.-

XXXlll

C, TA\"RIR.4.
- -_.--��-

1soZa,msnto
:'lIa doulcur se cacho 1'11

vain �,)1I� uno ti anquilli­
té appal"entf'.

(Lr:Tl'REl' o'..\z.\)

Oh ! quanto é doce eru horas de ti isteza
O.J\'ir na praia a \';lg:\ (I11e murmura!
Oh! quanto é doce ahi carpir l":lurtade!'\
(�lIando sllccede á tald� a noite escura!

Como é tri-tonha a voz que o negro mocho
:\\>�ta hora H)lntJria que das furnas,
DaS C:H·erna., �ainrlo, ouvir no)' dE'iJ\a
Fazendo-Ilos lcm!;1 ar mago;.s :;otur:H1s!

Qui10 merencoria(i :;i'io, meu Deu::;! os echos.
(tue crt'::.t'allll:l p:lrtirlos se mistur;io
Ao" echc)� do agoire ro mocho horrendo,
E ao:; das v;lga,; 'Iue além triste8 murrnurão.

T;1o �ó,mco Deud! 'l'ào !:'ó, aqui selltado
A' beira d ",te placid o ri heiro !
']',"\0 so ....�Ias que lazer, SP. me conforta
A sombra deste lu;;uhre I:!algueiro ,?, ..

T,10 t-ú, (IUal peregrino qUE' izolado,
Errante, busca 08 ermos por n1\o ter
l·n.':\lma, ... alma f!iroza, que UlIl sorrizo
Lhe de por compaixão,. \'endo-o morrer !. ..

Tlldo jáz em sil�llcio! E' muda a terr:l!
E';\ hora rio cr\:,,lJpuclo! ... Oh ! que tOlllJeuto
D;I razil0 tl� apodera" ai ! sinto esfaIma
\Iorrel', tneo Deus, morrer 110 isolamento!

Aqui "ú vem fagllpiras, hrandas auras

Hpanimar-me asror<;as j:i perdid.ll:! ....
Dar allivio :lOS tQI mentos que rr.e cercilo
E as minha8 afflicc,'úes t;1O dC':Iabridas !

De minha C;lra rn:'.e ella;:; me I,�mhrão
De 1{llando m'a dE'ixei. doce bafejo
(_�\Ie para mim talvf':t. quem sabe ?·fosse
Eterno :'HICOtl exprei so IJe!:>8e beijo! .. _

..\h ! minha doce rnãp � �e ell.l souhesse
A dor que o tilho seu supporta agora,
Com lagut!iro so.riso !'lIa viria
Acalentar o pranto em clue elle chora �

IJue ti i�te!'n, mel) Deus! Ai sotft·o tanto!
E jo\'em '111,lI eu sou. na fllOr da idade
Te'uho n'alma um volcào lJue me requ�ima_
Tenho só llm:l ideia .... a Eternirlade !

Oh ! por quem é:'1, querida. não me lujas I

\ão me (j,!iXe8 morrer na t'olidão I
.

Oh! tem pena rie mim! Extingue' fi. chamma_
Que me requeima agora o cora,àO ! .. ,

'

SJL�RIO :\T;�EP DE F.unA
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OSWALDO
Este nome parece predestinado para elevar E'

engrandecer o nosso caro Brazil no dnm inio oato

�rte$ e scieucias. sendo 11 c.ipitnl do mundo civ i­
lisado o campo escolhido para a ruanifestacüo de
suas conquistas iutellectuaes.

Assim é que Oswaldo de Faria, um mocinho

nosso,co,mpatriotil, de IG anuos de id ade , acaha de
descobrir em Pnr is o importnntissimo segredo d::

t�all"�orrnacão 11:18 correntes elocrricns. sendo d is­
tinguido honros .mente com uma medalha de me­

rito ecieutrfico pela respectiva muuicipalidade.
Henrique Üsuialdo ; também nos-o compatriota,

ganha a palma num concurse musical do Fiçaro .

em que tomaram parte numerosos compositores
fraucezes e do mundo in oiro.

,E, ,em,bre\'e. Oswaldo Cru: brasileiro tarnbem.
sera divulgado nos ,cellt: n� merhcos de Paris pe­
los m�mbros da ml�s:l() Pnsteur. que puderam
apreciar o valor d os !'GU:, profundos estudes de
serumtherapir, e bnctcrio lug ia.

Bem hajam esse : l.cncmentos da Patris.

fP Yf)fJfP"
Em voz severa, decidi.ln e forte.

Que ligeira esp lIhtlll-�� pspaço em fóra ,

Bradou D, Pvdro lnrlepen.Iencia ou 1!!I)I'te
Vendo a fulgir da ['atria a nov a nuro: a,

E o brado percorrvu , rlo su] :11) norte,
T,Jda e\'lia extensa I egi:io sonora.

Foi corno um salve !.i hpn,L\zej;l sorte,
Erguido alli pela campina outrora .

'

Pau ia minha ndOI':vla e sorrid-nte '

Que o genio d'urn n.turo I e"ulgPlltf>
As azas cruze sobre ti, flamma ntes!

Desejo-te teliz e gloriada
Numa divina aureola illuminsrla ,

Bracos abertos para a luz, constantes ,'
R, Lop.»

1°. DE MAIO

QUllrt.\-feila, dia em '!tlP foi I'uhlk:ldo pela fo­
lha official a Lei flue considera feriado para o nos,

so Estado, (];Ita de 1'. de �I:tIO. a sociedn-ls "U­
nião dos Arth'it:IS" h:1«tpOII a rt':4pecti\':l b,\ndpira e

á noite itluminou a fachu la de) edifício em que tem

sua séde.
Quinta-feira, a mesm:1 soc;e 1:1de collucou nn

sala de t:'uas se:;sões um escudo ('cm o Ilumero

da dit:l L,:,i e a data de �ua pr:lnlUlgaçÀo,
-- .....---

Tarde d0 Estio, Pelo Azul rolawlo
�uveos ah'entas d'nr'as �llouradas
DClUaotlall' o rumo :\ol'te similhalldo
Flocos de gelo em am hulfLs douradas,

o Sol triste declina avermelhando
A firnhl ia das montanhas aznladas

('om O� ultirntls tons pulv('ris:lnrlo
Do �í ar sereno as a�uas socegadas.

o Crepusculo desce. , ,a 'ferra 'Ôa

Em cl:lm�des de aurigrr:l bellesa.
Saurl:1t1a pelo A n�elus -que echóã.

E na Cupola enorme, celf>stina.
Ao som 'àos :mafis da .\'aturpsa

Surge brilhante a Estrella \'espertina,

lH03.
-.-

GRE�HO CATHARI:\ENSE

A exma. sra. D, Maria Angelica "idal te\'e II

gentileza de DOS communicar, em attenci050 olfi­

cio, fi fundaçãO a 31 do passado, nesta capttal, do
Gremio Catharinense, cuja directoria difinitiva fi­

cou assim compo,ta:
Preeidente-senõrita Arsínoé A da Silva; \'ice

presillente-5enõrlta-Olga �atividade� la Stcreta­

ria-senõrita �laria Angelica \'idal; 23. secretaria

-!:ienõrita Ruth \'eiga; thesoureira-senõrita Ma­

ria Othilia Oliveira; oradora-senõrita \)rginia da

Si I ,::..
1\085015 sinceros agradecimentos e muitas felici·

dades ao novo gremio.

PA.RNASO
:\IOTE

O brado de Yndctrcttdencia
por todo o Bra:.;il ecluia.

GLOSA
�ão mais supporta a existencis
descra vo. o eolos-o ingpnte,
e dalma sóltu potente,
O brado de - Indr IJP/u7"1/r'ia
E f'J pa triotico grito.
-cemo no e"l'.I�'O infinito
d voz do tro\';iO,-rt>hôa !
Fulguram raios de Gloria",
e o II,) mIJO da grun \ ictoria
por todo o Brosi! rchoa !",

BRAt-iILlA :->1 L\',\

Depois da grande pendencia
Que PIlI Portugnl cumvcou ,

Pedro (o Príncipe) soltou
O bro do dr 1I1dpp'ui(,1!cla,
Esse brado soberano

Que ntravessou o Oe'pano
E tez se-abalar L,i�boa;
Esse br.ido altivo. ingente,
Que aindn presentemente
Por todo o Brasil er:!IO(1.

_-\, r .

Dos Andrndas á influencia
D. Pedro cedendo um dia

ergue com toda li ufania
-o brado da=Lndepenâenciu
Esse brado nltivo e forte
qne percorre sul e norte
e qu'ern Portugal reboa,
brado-que vale um sol novo
brilhando 1I';dl1l:1 do povo
l'c,r to.lo u Braz ii echua !

De Setembro ao dia sete

Eu me curvo em reverencia,
Vendo o povo que repete
O brado de Indeprndenria .

E fico enthusiusmado.
�luito alegre, arrebatado
�08 hymnos que a (latria en túa �
O' Independenci» ou morte!
O teu brado assim t:l0 fOI te
POJo lodo D, azil echoa !

11.,1"

Firme, tfSO, em cOlltinell1.'Í 1,
Perante :1 minha nação
Del-me ao peito exultaçàO
O lml(lo dI! 11ld(1)('ndmcta !
E "OU tornar ueuelleira!
E vou �oltar dl!lcul'seira
Dp:;de a cidade á L<igóa!
Pois um brado de triumpho
�'uma voz /!rossa de tl'unfo,
Por toelo o Brazil ech(J(/ !

Desejando seI' potencia
d'alta, primeira grllodezn,
elevaste com f.rmesa
O brado de IlldepPtlde1H'�(1!
E da liberdade !lOS brilhos

hoje \'ivern os teus filhos

que te tecem uma corôa!

Por'1ue ergueste orglllhosa
um Lrarlo que, Ó poderosa,
Por todo o Brrr2il echoa,

De cnsaca e flor no peito,
Em risonha reverencia,
Escuto n'um linrlo preito
O bntdo dp ],ull'pellcll'llt:ill
�la8. , . entrar n:10 pos�o em f�sLL
�em metter n3 troça a testa

Com cara facpira e bõn, . ,

O meu bolso et-tÁ fallido, ...
E meu grito dolorido
Por todo o Bra,�il echon !

:-'1 A IlATI\I liA

Para O proximo numero temos o seguinte
Y0n:

A' doce joÇa/) da brisa
corYl' a gondola facelya.!

-_ .._�-....---_ .............. -

..

_.
----------

;1!lnnun�ios

Li\TOS em branco e escolares, romances,
réguas de borracha c cbano, papel diplomata
superior, papel de seda e de côres, cartões de
visita e phant.isia, participações o que ha de

cluc, tinta, tinteiros, lapiseiras, (ultima novida-,
de) lapis, ardósias, lapis de massa, notas, Ia­

cturas, corre, teso pcnnas, tinta para marcar

roupa, calcornania, lacre, mata-borrão e mui­

tos outros artigos por preços baratissirnos,
vende-se no r;lA E3Hl}: 't t .IJ t DlD�;}A·t .!.1I

RUA TIRADE�TES x. :2

GEH\'c\SIO Pumm.-\ 0,\ Luz

A casa da SYRl:\ chama a attenção de

sua respeitável e numerosa frcguezia, para

a grande liquidação que está fazendo de arti­

gos proprios para a Estação.
�inguem deve, pois, munir-se de fa­

zendas e armarinhos sem fazer uma visita á

referida casa.

APROVEITE�l .\ PECllI:\CHA!
Em frente ao Hotel Brasil

l'.t.liguel Suf.raco

D�JKlOa�iiA�À
6a.'binsts �:3l'08pa.F1tiGO

Executa-se com prornptidão e esmero to­

do e qualquer trabalho concernente á arte typo
graphi..::a,

RUA TlRADE�TES, 2

I'"
.

®rrlL1SlO
...,

.

'"'rOJ iu)
)

. \
�

\ l�' \ Il) J ,H
Guarda-eh uvas por pleços sem compe

lencia \'ende·sc n'A Sem P�v;ll.

jEua. �pa.ia.n09 11••�

�I05f uO ';"htrocinio �im;l
1 nti�J Q1JSJ .0:1 jtf�lnl�l
'-../ -..

-

Rua Altino Correa, n. H

FAZE�DÂS, AH\L·\m�HO E CHAt'EI)S

Grande \'aricdadc de te.;idos nacionaes:­

riscados de algodüo, morins, etc, etc.

Lindo sortimento de pellucias, f1ancllas

e mais artigos para a Estação.
PREÇOS BARATlSSl\IOS

Verdade?}'/) Bal'a/illlO

TOSE' DE SENNA PItBIRA

Rua Altl1lo Correia 1l, 8, (Cal1to da Rua

ll'lzia 11o)
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